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ANNO XXIV II Itajahv,: (Santa Cathanina], Sabbado, 10• de Outubro de 1927 II��==�����==������I���������
pressão que néste paiz _de libe!.·da-I ra sempre, perante a cívilisa- As fitas de hoje e amanhã
d�s assegura(�as platonicamente D!ll ção, o nome da Justiça Catha-. A Ernpreza do Cinema IdealleI. e �asme.n�l�as na pl'atrea'A o ,dl- I rinense e cobriram de opprobrio offerecerá aos seus frequenta-reito na opmiao está à merce aos

f
-

d' t d: s 'revolvere, chicotes e chíbatadas com as aces e seus co-es a ano. dores na noite de hoje, em
que se responde á clareza dos ar- São elles: Francisco Pedro duas extraordinarias sessões, a,gumen!os e á procedencJ� d�,��it_i.ca, dos Santos, Olympio Lauren- adrniravel super-produccâo ame-«A V anguarda», do ,RIU, aprecian- tino Sandin Jacintho de Mello ricana "O Ladrão de Bagdad>,do o resultado do Julgamento de,

G '11' M L
'

S José diz' constar-lhe que os ad- Natal a on, .Vl.arcos onger, film de luxo deslumbrante comv�gados do ban�ido Febror:_io e di?s Jovino Candido da Silva e Ra-
que a «United Artist-> :1 maisSanta Catharina, o Estado ra. sempre no cadastro das barba- assassinos de Níemeyer vao pedir miro José de Souza. poderosa companhia cinema-ridades nefandas, avultando entre o desaforamento dOR 'nrocessos dos .g'!Ol'l'OSO de hontern que attra- .

lít
• , ,., .

--=::u

tographica do '1IJU'ndo, estreará
. .

.

" os maiores da prepotencía po I íca, seus constituirites para a. cOqlal'ca .hia em torno a SI as atten- Crispim Mira era um jornalista de S, José, no Estado de S, Catha D. Joaquim Domingues em Itajahy. Este film constações enaltecedoras do paiz in- limpo, rína. de Oliveira de 12 partes e será interpreta-teiro, desper1tada:,? cf�lml a as- dt��!��:.ena uma digna arma Como si não bastasse ainda
Itajahy hospedá, cheio dt do pelos grandes artistas Dou-cenção de va orosos I lOS seus

Nunca se curvou aos poderosos. o vexame que pesa sobre os
jubilo, desde a tarde de an- glas Fairbanks-ejulianne johns­aos mais altos postos da ad- Nunca rastejou, como tantos ou- catharinenses, sacrificados col-
te-horitern, a personalidade p�e- ton, Para breve está tambémministração é hoje o alvo, em tros, no pedestal dos Governos. lectivamente, em seus senti-
clara e querida de ,d. ,JoaquIm, . annunciado um outro film detodo o Brasil e,.quiçá no es- Nunca se desfez em mesuras que mentos de justiça, pela veria-
Domingues de. Oliveira, erru- notavel successo, da Sacha.

b o thesouro paga. lid d d
'"'

11' 1 d d B
trangeiro, so re que recaem os

Fallava com independencía. I a e o GOnSe 10 JU ga or e
nente arcebispo de Florianopo- Film de Vienna: A « onecamais desairosos COIrmentarios, Censurou por isso os desmandos S. José, vem-nos. da Capital a
lis, chefe da Igreja Catholica de p'ariz.».jnotivados pelo escandalo re- praticados, à sombra de influencias dolorosa noticia de que os at-
em S. Catharina. -O «Victoria» ,que tantos filmsvoltante de S. José, pelo epí- politicas, nOH serviços portuarios do tentados á liberdade de pen-

.

S, excia. rev. Ioi alvo de de sensação nos promette paralógo tragico e doloroso do dra- seu Estado, soírrendo a, mais dura
t e a' soberania da im ' '"

la pro
l

das represálias, samen o lc
-

festiva acolhida pela popula- este mez, irucrara
:

a sr c -ma sangrento que arrebatou á Foi chicoteado,' sem defeza pos- prensa promettem continuar,
ção itajahyense, agglomerada grarnmação _con� a Iormidavelterra de Annita e Lauro Mül- sivel, pelo filho do tunccíonarío cul- caso pesado silencio não se
em frente a residencia da sr. producção amencana, interpre­ler um de seus mai,sd eS1d)lendo- �:�3é�e�f:r:�s����aâo l�tego, co- venha fazer em torno do la-'
Marcos Konder, onde, á chega- tada por Lary Serr;?n: "Parem,rosos talentos, a VI a e um

A sua morte seria a mais avíl- mentavel epilogo. A confirmar
da, foi o amado pastor saudado olhem e escutem", íilm q,ue me­de seus mais intemeratos fi- tante de todas, se do cadaver não essa asserção dil-o o tele
pelo sr. José Eugenio Müller, r re��u os, melhores el?glOs dalhos, o vibrante jornalista emergisse, para a consagração das. gramma a seguir, recebido
em nome da parochia de Ita- critica cinematographica.Chrispim Mira, pessoas honradas que o conhece-

na tarde de ante hontern do
t d 'E resulta tamanho damno ram,o vulto do homem justo que de- te tele' ara jahy. Após ter-se pararnen a, o

V" adeorcl meada ferel1e sempre -fôra, nosso correspon n b
-

na residencia do sr. Superin- . ictimà e pro onga a en -moral que trouxe o acabrunha- O crime foi tão monstruoso que phico ern Florianopolis:. tendente formou-se o grande midade succumbiu na tarde demento a uma população de será agera julgado numa cídadesí- "Pessoa respeitável e amiga prestito 'que ac_ompan�ou s. terça-feira, e-m sua residenciaquasi um milhão de habitantes, nha catharinense .. , de «Folha Novas avisou áquel- excia. ate'. a- Igreja .Matriz, on- á rua Camboriú o sr. joaquimd f d
- E' coisa triste, deante de factos -'

B I -. -

,J
-

'd d
unicamente o acto e nao

dessa especíe, attender contra a fra- la redacção que u cao
de foi saudado pelo rev.Vigario Rodrigues Pereira, guar a atere m sete catharinenses gilidade da instituição do Jury, que Vianna, affirmara que, si aquel- da Parochia, monsenhor Gies- Mesa de Rendas Alfandegadase compenetrado do dever que devia ser um Tribunal de Honra e, le jornal continuasse a tratar
berts tendo d. Joaquim agra- desta cidade,a' Justiça houve por bem, c9n- no em�a.ll�o, n? Brasil, não passa d.� de sua pessoa mandaria em- decid'o, em palavras de since- O seu sepultamento realisou-fiar-lhes mantendo as tradições l�ma rídieularía, com. a qual a polí t II 1 a t agedia conti d d di

,

te
'

" '

bca se diverte a mais nao ser. pas e a -o e c r -

ro reconhecimento, a recepção se na tar e o la seguInde cnteno e honradez de seus Cada vez que vão a ,Jury crimi- nuària acontecendo a Petrar-
que vinha de lhe ser feita, com o acompanhamento deantepassados, attenden�o �os I

nos.os protegidos, �ão .ba como es· cha Callado o mestno que. S. excia. tem mínistraç:lo, na arande numero de pessoas,dictames hde dsuasd consc�encJas pels�� ���i!eéf��aJ�����' das cida: aconteceu a Chrispim Mira.
Igreja Matriz, o sacramento d? �endo-se sobre o ataude mui­e c?�npre en el! o a lespon- des paulistas e, pretender-se qp.e Este facto foi levado ao, co-
chrisma, sendo alvo, na r�sl- tas flores e .coroas.sabIl1dade- form1davel que pe- de outra maneÍ"a o seja em cidades nhecimento das autoridades
dencia parochial, onde se acha ._.- _ _""�..:a-----sava sobre seus hombros. de outros Estados, onde a civilisa-. que acabam de constatar a ve-
hospedado, do respeit? e c?n- Sob a direcção do inspectorO Brasil inteiro que aguar- Çã? é mais bisonha, não passa de racidade da demincia, cercandô sideração dos catholIcos Ita- do telegrapho sr. _ Nery estádava ancio-so o veridicto d�s Chl�:J:: não ultrapassou as frllntei- «Folha Nova" de todas as ga- jahyenses, que ali tem compa- sendo construida a linha tele­jurados de S. José teve a mais ras de S. Paulo, porem, a requi�t�- rantias". recido a prestar-lhe suas ho- graphica de Luiz Alves, que,desoladora decepção ao ser da finura que aqu.i �emos: os crl�l' Simplesmente edifica_nte! Res-
menagens e gratidão. I1aada á estação da Penha,scientificado do surprehenden- no,sos que a polICia protAge nap ta-nos tão somente appellar á

"""c> pborá aquelle ,prospero districtoentram no Jury com as cabeças bm- 'd' D" .te resultado. De to.dos ,os_ co- xas; entram sobranceiros, como gen- ProvI enCIa IVllla e aos es- Anniversario de governo em communicação com as de-rações onde a JustIça tmha o te que não costuma nem precisa piritos dos mortos pois dos
Foi festivamente commemo' mais praças elo Estado e dóseu culto aninhado, onde o dar satisfações a ninguem .. ,» vivos, quando a JustIça falha, rada em todo o Estado a pas- paiz, melhoramento este de no­amor á liberdade e ao pensa- Agora, depois do innominavel nada mais há a appelIar!

sagem do primeiro anniversa- tavel importancia para o dt::­mento lograram obter guarida, attentado á Civilisação e á Jus- O' manes de Lauro Müller, rio do governo do ,sr. dr.Adol- senvolvimento daquella locah­onde o patriotismo creara de- tiça, mais ferinos e mais
.

vi- tu, que em vida sempre sou-
pho Konder. Tambem em It�- dade e de execução ordenadavotamento sublime, um grito brantes se tornaram os com, beste impedir que intruzos e
jahy" sua terra natal, os. aml- pelo actual ministro eb Viaçãode dor, um brado de maldição mentarios da .imprensa em suas av.entureiros viessem a occu-
gos e admiradores do Jovem sr. dr. Victor, Konder.ergueu-se, angustiado, soluçan- referencias' ao resultado do par cargos de destaque na po- administrador festejaram aquel- �_ __te, desesperador: «A Justiça jury:. ' lítica de nossa terra, baixa, do la data, organisando uma pas-

.

na terra de Santa Cruz é um «A Gazeta», ce S. Paulo, apre- reino do Alem, até ás plagas seata que percorreu as princi-mytho vergonhoso, umCsarcas- ����!Oa o q::ri�ic���UI:�so��t���� terrenas, e lança, nesse momef- paes ruas da cidade, acompa­mo atirado á face da ivilisa-
a transpor os humbraes das regiões to de angustias, as luzes e

nhada pela banda de musicação» e uma suppLca unisona do Alem, pois ao mesmo tempo que teu espirito lucido, sobre os que «Dose de Outubro». Em frentefoi erguida dos corações á os accusados eram pOt:ltus em liber- 'governam o nosso Estado,afim
ao edificio do governo muni-

'

t 'd J t' dade, o governo se via forçado a d ue' lIa-o mal's assistamo�ommpo enClél os ceus: « US 1-
mandar içar, li meio pau, a bandeira

e q , .

cipal fal10u sobre o g�vernoça divina, exerce a tua acção nacional em todos os recantos da ás imposições autoritorias da-
do administrador cathannenseondemiseraveis interesses pes- terra catharinense e a suspender quelles que aqui v:ivem a p�a- o sr. Celso Liberato.soaes fizeram a Justiça huma- os festejos que estavam annuncia- ticar bravatas, firmados no

.,_ .... ..,_na retroceder.» dos por motivo do primeiro anni- prestigio de emprestimo cari- A 21 de setembro entrou emversario do governo Konder, atten- I I
'Ja antes da confirmação do dendo ao fallecimento do coronel dosamente ançac o a seus pes, seu quarto �nno d� p�blicida-veridicto vergonhoso, orgãos RaulinoHorn, e termina: e evita, assim, maiores dissa- de o bem feito e cntenoso col- '

l'mportantes d 'm 's bras' E' o dedo gigante do Destino, bores para a familia cathari- lega «A Cidade», orgão que a
a I pren a 1-

protestando contra mais essa af- t
_Jeira deixavam antever a possi- fronta feita ao pensamento". nense que, tu, na ac uaçao po- operosidade infatigavel do fes-bilidadedevirexoticopolitiquei· «A Noite», do Rio, affirma que, a lítica que mantivesk em vida, tejado poeta e jornalista Joãoro envolver-se na magna cau- noticia em si mesma traz um gran- sempre soubeste conservar Octaviano Raml)s, coadjuvadosa,considerada pelos catharinen de e pesado desconforto 'por mai.s pm paz, em harmonia, dignifi- pelo sr. J. Ferreira. da Silva,t- d h que andassem a assoalhar os ami- caildo a J'ustiça, ennobrecendo fundou na vI'sl'nha cI'dade de

ses como ques ao e onra para gos particulares dos criminosos, por d
.

lt e para Os d o caracter e alimentan o o Blurnet:>au. I'mpondo-se, desde
a nossa cu ura nos- muito que se procurassem ro e�r 1-.

,sos sentimentos de Justiça. os delinquentes de uma R�mpathla progresso! logo, á sympathia popular e
, Assim J'a a «Folha da Noite,. que ch�gou à proteção e aQ. escan- A seguir, manchamos nossas captando, graças' á intelligen-
" , dalo, DIZ que, corrquanto a Impres-

1
de S. Paulo, em· seu Ol�mero são geral iosse a de um perdãe be- columnas com os nomes dos cia de seus directores, 'ugarde 8, do cO,rrente� publIcava" nigno e anteCipado para a barbari- sete jurados josephenses que de invejavel destaque na im­sob o qtulo «O Jury no Brasil dade, duvida, eI?- conscien�ia, que constituiram o, Conselho de prensa catharinens.e.é uma instituição fallida» o o ��nso da Justiça fosse_ afmal sjl- Sentença que absolveu os ma- A' redacção tio illustrado.

.

.

c, crlfIc�do pela corrupçao e pela
I I'segumte < fraude mancommunadas para livrar tadores d� Crispim Mira, tor- collega a que nos ae lamos 1-. «Dentro de alguns dias serão jul- da cadeia onde deviam ter ingresso nando-se merecedores do re- gados pelos mais solidos laçosgados numa cidade de S, Catharina e longa permanencia, como perigo- pudio de todos os catharinen- de amisade, transmittimos, comos respollsaveis pela morte do jor- sos á ordem social e termina rlizen,

ses de brio e dignidade, Doi.s os votos de infinita ventura,nalista Crispirn Mira, do que, ao publico e aos espe�ta- lJ

b d bO crime que o P,l'ostou ficará pa- dores do tri.ste drama restará a lm- com o seu acto, macularam pa- cordeaI a raço e para ens.

.0 REVOLTANTE ESCAN DALO
A sua repercussão fóra do Estado. O Brasil inteiro

commenta, desairosamente 'o veridicto
do Triblmal josephense

N. 1198
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Sensacional divulgação Ultimas noticias do interior e exterior
}<;stá sendo objecto de todas as

conversações nos círculos diploma- .

Pi h
.

Iíitícos eUrOp611S e americanos, a .no- INt ER10R quantia que In erro a nrma-

ta publicada pejo jornal italiano va perdida. Com um punhal
«Volontá» que se edita em Pariz sob Distrido Federal os dois suppliciadores come-
a direcção do jornalista Mario Ma- çararn a picar o corpo do po-,l'fani, e que se al'firma ter sido en- A Caixa de Estabilisação foi b.

d 1 ., t d E d
re pescador, a começar pelosl'la a pe o presíden e os sta os autorisada pelo Ministro da 1-'

Unidos sr. Coolídge ao primeiro mi- F d
. .

d pés. Jà tinham chegada á altu-
nístro italiano sr. Mussolini, conce-

azen a a emittir notas e
ra do coração quando a espo-

bída nos seguintes termos: 50$000, da 1.a estampa e 1.a
sa de Zacarias chegou com o

Washington - Gabinete do Presí- serie, que serão fabricadas pe- dinheiro que fôra effectivamen­denle -- Nota do protocollo 263.781 la Arnerican Bank Note Com-
S. Ex. Benito Mussolini, ministro te perdido. O estado do pes-

dos Extrangeíros do Reino de Italía. pany. cador é gravissimo.
S. Ex., o Conde Di Martírio. em- -A Liga dos Inquilinos e Rio de Janeiro

baíxador do Reino da Italía junto Consumidores do Rio de Ja- Foi organisada nesta ca-
ao governo dos Estados Unidos da neiro, telegraphou ao sr. Pre-
América, remetteu ao governo íta- id t d R bli di d pital uma cornrnissão com o

líauo, uma nota, na Qual solicitava
SI en e a epu ica izen o fim de promover a collecta,

intervenção em favor dos detentos que; os inquilinos notificados entre a população, destinada
Sueco e Vanzettí, afim de que a para pagarem o augmento de á construcção de um monu­
pena fosse cornmutada e o processo alugueres antes de abandona-
revisto. Pedimos communicar ao go- decí

mento aos officiaes e mari­
vemo italiano, por intermedio do

ram suas. casas, agrac eciarn a nheiros brasileiros que morre­
nosso embaixador junto ao Quiri- opportunidade de poderem tra-

ram em Dakar, em 1918, na
Dal, que a nota de V. Ex. foi toma- var relações com os pernilon- .

d devíd ld
occasião em que se dirigiama na evi a consi eração e trans- gos, insectos protegidos pelamíttída. recommendando ao gover- Saude Publica p incumbidos de
á Europa para combater na

nadar Fuller, que faça dentro dos Grande Guerra.
limites da lei americana, na medi- exterminar a raça brasileira, e Santa Catharina
da de suas posses, por responder t-rminavam fazendo votos pa- «O Município», de Tijucas,ao apello do mundo civilisado e de ra que a miseria que ora os
V Ex apello para o qual dá curso á seguin te noticia:

• ., _J. o nosso perseguia nunca . penetrassecoração não póde permanecer sur- na casa do Presidente. «Contaram-nos, que em S. Lu-
do. Ao mesmo tempo e aproveítan- zia, ha 15 dias, dois cãezinhos
do a occasíão, pedimos ao nosso

.- Tendo sido appellada a comeram a orelha de uma cri-embaixador junto ao Quirinal fazer sentença do juiz federal de S.
sciente a V. Ex. que a livre demo-PI' U anca que dormia no berço.
cracia americana sentir-se-ia satls-

au o seguiram para o ruguay O facto, deu-se mais ou menos
feita em mitigar de qualquer modo, e Argentina, diversos officiaes assim: O sr, Manoel Ignez era
algumas das innumeraveis injusti- revolucionarios que se achvam dono de uma ·cachorra que ti­
ças que, segundo é voz geral, tor- em liberdade nesta capital.
nam funesto o vosso governo e o O C

.

Ih d J ti b
nha dois cães;tendo aquella íur-

reino da Italia. Convêm lembrar
- onse O e us Iça a -

tado um pedaço de carne, foi
que Iunecíonaríos do governo de solveu por unanimidade de voo morta pelo sr. Ignez. AlgumasV. Ex. assassinaram sem uma razão tos O major Cabral Velho, re- horas depois, a senhora de
ao menos, .cerca de tres mil e seis- volucionario de S. Paulo, queeentos operar" Ignez deixava a criança no
, lOS, que persegurram respondia por crime de deser-
e martyrizaram cerca de duzentos berço e fôra lavar roupa, pro-
mil,' saquearam e íncendíaram mui- ção. ximo á sua casa. Qundo vol-
tas vezes e em diversas occasiões Minas Geraes .

b
10 .,

. tou, VIU, so re o berço, os
IDl! _casas de cidadãos pacííícos, Corre nos. circulos politicos doi

-

d Ihredacções de jornaes, círculos as-
OIS caes,comen O a ore a de

socíações, cooperativas. éodvem que, em virtude de insinua- seu filhinho. E' claro que o sr.
lembrar que as crianças e rnulhe- ções do governo federal o ge- Ignez matou, também, os ca-
res tem sido maltratadas, Convem neral Nepumoceno Costa pedi- chorrinhos.

.

lembrar que ainda agora permane- rá dispensa do commando da -Na C·apital do Estado falIe-cem nos carceres do Reino da Ita- a . - ..

lia, ou soffrendo coacção em sua
4. regiao militar com sede nes- . ceu o coronel Raulino Horn,

propría casa, cerca de 10 mil inno- te Estado. Espera-se que a vin- venerando politico que era

centes.,
.

da do deputado 'JOSé Bonita- uma das figuras mais respeita-E ate ag9ra n�nhum dos dan-nos .cís leader da bancada mineira das e acatadas 'em nosso Esta-causados as COIsas e ás pessoas, B'·l' . '.
'

foram indemnizados. Em nenhum a e lo Honsonte, precipite o do. O extincto foi um dos mais
destes casos, a justiça foi feita aos afastamento daquelle general ardorosos propagandistas. do
cu�pados,. os q!1�es são notoríamen- do posto em que não soube regimem republicano em San­
te os mais solICItOS executores das

I
manter a necessaria serenida- ta Catharina, tendo servidoordens de V. Ex. I d. Esperamos que o nedido do nosso
(e arvoran ?-se, com o caso em sua existencia em elevados

embaixador serà tomado em con- da conferencia do tenente Ca- cargos politicos e administra­
síderação, �illda que o governo de banas, em grosseiro censor da tivos. Foi .um dos deputadosV. Ex. se. lume s�bre as columnas maaistratura e do aoverno· es- a' ConstI·tuI·nte, deputado fede-d1s dollares amerIcanos e os no!;, ID I

b

sos banqueiro's tenham alguma vez
tac oa .

.

deral em varias legislaturas,
- embora raramente - pruridos de -Em Monte Santo foram lyn- tendo occupado, por varios an­

lJU!Danitarismo! �om o maior ob�e- chados, pela população local nos, nos ultimos tempos, a Pre­
qUlO .. -

.

O presldente C�olidge. I?a indignada, dois morpheticos sid.encia do Congresso estadoal.Casa Blanca-19 de Abnl de 192i » d·· d 11
.

' ..._.. __ .

.

que na lVlsa aque e mUnI- O desapparecimento do res-

Homem ou· mulller? cipio com. o de �uaranesia, peitavel ancião causou profun-
Os jornaes italianos fazem éco atacaram dIversas cnanças que do pezar em todo o Estado.

de um estranho caso occorrido em iam para a escolá, esfregando
Vero�a, a �erra, como ;;e sabe, on· contra ellas as suas pustulasde tIveram seus traglCos amores t d' h I d'Romeu e Julieta. a pon o e manc a -as e san- (hílez
.
Segundo �sses periodicos, acaba gue � chegando ao e�tremo de Por occasião da passagem

de �ar-�e a-h, um phenomeno extra- cuspIr-lhes na bocca. do anniversario da independen-ordInarIamente raro de evolução Pará I
.

d
. .

anatomica e phisiologica..
Cla. es.te paIz. o preslden te da

Trata-se de uma rapariga de 18 Os ]ornaes de Belem relatam RepublIca perdoou 460 prisio
annos,Rel}ata G!asían� � q\le hacel'- a aventura de 4 chinezes vin- neiros que cumpriam penas me­
ca de qumse dIas venfIco,u, com es- dos de Cayenna a bordo de nos araves pela primeira vez
panto,quemudáradesexo Participan- b d

'

A
' .

b c "

do o tacto aos paes, est'es embora un� arco e nome« y�ore», ass!� como numerosos presos
surprehelldidos não foram muito CUJo commandante, receIando polItIcos.
a!ém, porql!�, ha annos a esta parte chegar a Belem com os qua­
':lnha�1 v�nh�ando que a pequena tro orientaes a bordo, resolveu
tInha lUchllaçoes para rapaz e por d· 1

.
.

d M ,.

d!fr�rentes vezes t.iveram que a pro-
elxa -os l!a praIa e agua-

lllblf que se vestisse de homem. ry. Os chl11ezes recusaram-se,
Renata, em companhia de seus porem, a desembarca'r e, de­

pae�, procurou um medic�.que, após ante dessa attitude que era,
escI�lpuloso exame certIfICOU, por aliás pacifica a t il)ulação do
escnpto, que a moça era rapaz! O ',' ,

medico denois de felicitar Renata «Aymore», os lançou a agua
que agora� quer passar a chamar· se com as r.especti vas bagagens.
Henato disse-lhe: !Dais vale t�rde do Conseguindo alcançar a costa,
que nunca. A Itaha terá maIS um a nado os quatro foram tra'
soldad� para a defender na guerra'·d

'
.

PrOVida do respectivo certificado, ZI os po� um bar,co p.a�a Be­
Renata apresentou-se vestida de ho- lem e entregues a polICIa. Os
men no regi�t�o civil deVerona I?ara po_rmenores ·da aventura não
que lhe retIflc8.sscm. os reSpe?tlvos foram esclarecidos porque ne-documentos de lcentldaJe, de forma ..

.

a poderdesfructar.os direitos mascu- nhum dos chmezes sabe fal1ar
linos. Responderam-lhe, porém, que portuguez.
0.�sump.to era para del�J.Or�, em -A policia de Belem. apu-
vll"itado. f!l�t? se .reputar l�édltO. rou Que no logar denominadoAltasmdlVlduahdadesmtdlCas têm IJ

. 'D· '--...
-

visitado Renata. Todos se inclinam elxe 1.>01, os mdlvlduos .loao
para um caso extraordillaÍ'io de re- Pedrosa e Raymundo Martins
V'oluçãc retardada, porquanto a evo- amarraram a uma arvore o
lução que determina o �exo conclue- pescador Zacarias Pinheiro
se mezes antes de a mae dar à luz. b ,.'
.Em Renata, pelo visto, só terminou SU mettendo-o a. um wquento

desoito annos apps o -nascimento. E' cruel com o fIm de fazeI-o
o que contam os jornaes italianos. confessar que roubara certa

EXtERIOR

Inglaterpa
Estão abertas em Londres

as negociações para a venda
do famoso brilhante «Jubileu.,
um dos maiores do munrlo e

avaliado em 250.000 libras es­

terlinas.
Japão

Noticias de Tokio annunciam
que será inaugurado naquel1a
capital, noS principios do ou­

tomno o monumento que o

Japão está erigindo aos nave­

gadores portuguezes.
Portugal

Em favor da Àssistencia aos

Tuberculosos foi posto á ven­

da em Paris o allJUll1 da ex­

raipha d. Amelia,' intitulado
«Meus desenhos». A edição
limitou-se a 250 exemplares
que foram promptamente ven­

didos a 1.000 francos cada um.
Suecía

O Tribunal de Jmy reunido
em Malmo, para decidir sO,bre

AgradeCimento'
Luiza Cedrez Pereira e filhos, .

consternados pelo desappare­
CImento de seu sempre lembra­
do esposo e pae

Joaquim Rodrigues Pereira
agradecem, penhorados, à to­
dos quantos os confortaram
em sua grande dôr enviando
pezames, aos que velaram o

cadaver, comparecerem ao se­

pultamento e remetteram flo­
res e grinaldas. Este agradeci­
mento torna-se extensivo, "de
modo especial, ao sr. adminis­
trador e Iunccionarios da Me­
sa d� Rendas Alfandegada des­
ta cidade pela valiosa corôa
depositada sobre o feretro.
A todos deixam nestas linhas

as. expressões de suas grati­
dões immorredouras.
[tajahy, 30 de setembro de 1927.

um processo movido pela le­
gação italiana contra o jornal
<Arbetet» que publicou um ar­

tigo �ontra o sr. .Mussolini.pro­
nunciou o seu veridicto decla­
�-an�� que não havia nada que
JUs tiíicasse as objecções for­
muladas, sendo aquelle jornal
absolvido por: unanimidade.

Suissa
A Commissão Humanita­

ria da Assemblea da Liga das
Nações approvou uma resolu­
ção pedindo a todos os gover­
nos que tomassem medidas
para abolir o systhema das
casas de prostituição licen­
ciadas.
------------��

Apos uma permanencia de
algumas semanas entre nos

regressa amanhã para o Rio
de Janeiro onde está estabele­
cido com escriptorio de despa­
chos o sr. Italo da Costa Ma­
chado. ALEGRIA-Terá sempre quem, uma

vez na vida, usar a POMADA MINAN­
CORA para FERIDAS, queimaduras,
frieiras, infecções, doenças da pelie
e da cabeça. Nunca existiu egual no
mundo! Muitos remedíos morrem ao
nascer por não darem o que annun­
eíam: a saúde. Só miram a ganancia.

,-.
""" .... I!I!!

O sr. José Raymundo Perei­
ra, commerciante á rua Brus­
que teve o seu lar enriqueci­
do com o nascimento de mais
uma herdeira que -recebeu o

nome 'de Maria das Dores.
------ Quem perdeu ?

A pessoa que perdeu um

brinco de platina em frente ao

Guarany poderá procural-o nes­

ta redacção.

De viagem para o sul do Es­
tado esteve nesta cidade o nos­

so con terraneo sr. Duarte Cu­
nha, estabelecido no Rio de
Janeiro com oííicina typogra­
phica.
No paquete «Carlos Hoe­

pcke» seguirá amanhã para o

Rio de Janeiro o sr., dr. Cor­
reia Lima, engenheiro-chefe da
íiscalisação das Obras do Por­
to. de Itajahy.

Irmandade de N. S. do Parto
Devendo realisar-se no dia

9 do proximo mez de Outubro,
a festa desta Irmandade, cons­
tando de missa ás 10 horas,
procissão á tarde e leilão de
prendas, convida-se as irman­
dades para assistirem a missa
e acompanhar a procissão com

os respectivos distinctivos; pe­
de-se aos paes para mandarem'
anjos e virgens para acompa­
nharem a procissão e a todós
uma prenda para o leilão.

A DIRECTORIA
Itajahy, 20-9-927.

...��. -_

Religião
Amanhã, domingo, haverá

quatro missas, ás 6 lr2, 7 e

7 1 r2 e ás 9 1 r2 horas missa
pontiíical celebrada pelo exmo.

sr. arcebispo d. Joaquim Do­
mingues de Oliveira. A's 3 ho­
ras da tarde haverá chrisma
e ás 6. 1 r2 novena em honra a

Nossa Senhora do Parto e ben- E D I T A L
ção com o s. S. Sacramt:'nto.
No proximo domingo,9 de ou- Bmpreza Gonstrnctora Estrada
tubro, haverá só duas missas
ás 7 e 9 1 r2 horas, sendo esta de Ferro Santa. Gatharina
ultima cantada em honra a Concorrenda paraNossa Senhora do Parto. A's fornecimento dIZ dormentes
3 horas da tarde haverá pro-
ci�são. Todas as segundas· e Os dormentes serão dividi­

quintas-feiras haverá doutrina dos- em duas classes, sendo

para as creanças que vão fa- as' madeiras .classificadas da

zer a primeira commlinhão. Aos seguinte forma:

dom\ingos, depois da missa das P. classe-Cangerana,· ipê-
7 ou 8 horas, haverá doutrina mirim, jacarandá, cabiuna, pe­
para as creanças em geraL. ro�a, canelta (preta ou parda),
Durante o mez de ou- ta]uba, massaranduba, angico,

tubro, mez de N. Sra. do Ro- louro, tarumã, canella-sassafraz,
sario, haverá todos os dias, ás 'araribá ..e sucurajuba. .

6 1 [2,horas, devoção do rosario. 2a. classe- Guarajuba,. páo
CHRISMA de 'ripa, miate, matiambu, pi­

tia peroba e oleo.
O exmo. sr: arcebispo minis- Os dormentes terão:

trará o sacramento do chrisma
nas capella·s do municipio, nos 1 m, 90 ele cuprimento
seguintes dias: O m, 20 de largura
Em Itoupava, a 3 de outubro O m, 14 de espessura
Em Larangeiras a 4 de ou-

Serão completamente sãos,
tubro. . de arestas ou quinas vivas em

. Em Brilhante a 5 de outubro cerne, sem ventos, crocas, nós,
Em Limoeiro a 6 de outubro careados e fendas.

Em Navegantes a 8 de ou-
Serão rectos de secção rec-

tubro. tal1gular e com os topos cor­

tados em esquadria.
Missas durante a semana As faces serão serradas ou

Segun,da-feira, ás 7 horas, perfeitamente lavradas a ma­

missa por alma de Carlota Sil- chado.
veira. Terça-feira, ás 7 horas, As propostas deverão ser

missa pór alma de Carlos Mar- entregues no escriptorio desta
tinho Caldas. Quarta-feira, mis- Empreza, sito á rua dr. Pedw
sa pelo? defuntos da familia Ferreira 11f. 30 até o dia 15 de
Reiser, no Hospital. Quinta-fei- outubro vinnouro onde serão
ra, missa por alma de Rosa ministradas outras informações
Clarinda, ás 7 horas. Sexta-fei- precisas.
ra, missa do Apostolado ás
7 1 r2. Sabbado, ás '7� tioras,
missa por alma de Francisco
Nicolau Villain e de promessa
a S. Therezinha.

-

o CLAUDIO tem uma machi�
na SINOER de' duas gavetas,
quasi nova, que vende por um

preço muito vantajo�O.
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;,� ne��= marca:'�s p�:":"1! ����:���:r��; aos seusl�-c _;_____.v�fJ suas mercadorias expostas a venda? I: freguezes, SOClOS da Sociedade I f(� �_________ '\
EIS O MOTIVO: O negociante que não tem os seus preços I: Guarany, todos os sabbados I \

1 II
-

marcados poderá, facilmente, illldir. a freguezia �. á noite, excell�nte churrasca,da I II Il O TI A'com descontos Iantasticos.:

I'
c?mpleta! galhnh� assada, pe-I r))\ I·

A «CASA REIS,), que sempre adoptou o systema do commercío ,ru e bebidas nacionaes e es- i I
;

moderno e licito, tem os seus preços marcados em todas as trangeiras. Acceita . tambem Para ganhar gratuitamente um

mercadorias, de modo que, o -proprío freguez, sabendo encomm.eDda� de almoço, jan- 1)' A U T' O M O V E L N O 'V O . i'.ller, verifica o custo do artigo.
�
tar e cela ate 20 pessoas. . 'I

_ .

Para que a freguezia se certifique que não se trata de reclame e que, de

I Manoel José dos Santos I ' ii II
facto, v.endémos por preços baratísslmos, queiram veritícar :

. "'�"'�-.=.'.v�,�,. ,��. 11 II offerece se a. todos que oreferem 0- 1\ III�.
Rlsçadínhos de 1$000 até 1$600, riscado e castor de 1$600 .

VENDE-SE por preço de d I'·
. io

•

Ir" • .' '. �
,

e 2$000, brins superiores de 2$500 até 6$000, brins kakis de 3$000
� occasião uma optima Vic- II' I

excellentes productos da I
até 6$500, pelucias Reclame- de 2$000 até 3$500. Pelucias

r.�
I J

.' para saia, corte 6$000. Fazendas enfestadas para vestidos de 1$500

I·!t
trola, typo armário, em p�rIei-l fj � 1-17 � n. ri n.Ut n R�H ri� ,. n.� � � t'. i! I,' IIi! l/Iaté 3.$000. Morim superior, peça 10$500; morim «Virgem», peça to estado de conservacao e!. �� U Ijd.nrU� �n! nf{i'ilU�U�� I'24$000; Morlm «Ave Maria», peça 28$000. Alvejado 'I'aubate III, alzuns discos de musica de I II 1

Peça 14"'000,' alvejado Taubaté Il, peça 15$000. Algodão Locomo- j D -

• - 11
.'

d 1 1
.

\! :

I
<ii> dança Informações com I CO eccionan o OS coupcns (,' e.'l •• ,.

reClam� que 'II Itíva largura 66; peça 10$500; algodão Saccadura, largura 80, peça lU',
.c .

'

. I, .

"
'

12$500; algodão Locomotiva, largura 82, peça 13$500. 'Velludos
.

Bruno Malburg. JU,'nlOl' ,!.! p lhes serão entregues com cau« garrara de IIsuperiores de.6$000 até 22$000. Lã em novellos grandes. Carneiro cerveja, respectivamente tres chopps ou Ia 1$200 e Castor a 2$ono. Cintos de côres, pretos e brancos ,

d f I I.

1$500, 2$500 e 3$500. Cintos com fivelas modernas para homens, uas g�ira�as de g�zoza e os apresentar I
�d de 3$000 até 7$500; artigo finíssimo de 10$500 até 25$000. Som- no

escnptono, da
iabrica ou ao representan - IIIf� brínhas para senhoras a 10$,')00 e 12$500; artigo fino e em seda .c I

I
de 1-8$000 a 80$000. Chapéos Reclame para homens a 8$000; te mais próximo que. lhes fornecerá por 50 I .1
Grande saldo de chapéos de lebre, artigo moderno, de 18$500 e

II deste.s coupons um bilhete numerado para o
.

20$000;, artigo finissimo a ultima moda, de 25$000 até 60$000. .':. � ar �ura ,'.; I '\'Completo sortimento de fitás em Iuízíne e gorgurão. � tj sorteio que a
'. Acolchoados, cobertores, colchas, cretone e algodão enfestado para

I' � tt d r -

d JJ I I C
. r- h· lencóes, casacos de malha de lã.igcrros de lã e gersev.cache-nez de lãmo-

I' .a_.len,
e cnam.a

05,101'
.

erve[arla Cetl arlnense
r' dernos; casermras e flanelas em cortes para ternos e calças. Cortes de seda _, Y

I
para colletes: cortes de seda para camisasj sedas modernas em certes pará I h Ivestidos. Astrakans, bengalínes de lã,teciuo de lã xadrez; luvas de lã.

80'1
a qua qu�r ora. i Realieará 'a favor dos seus 'Freguezes em 10• de

bretudos e capas de gabardine. camisas de malha de lã; linhos, organdys, I I Março de 1928, destribuindo os seguintes Premies.opalas, setim roval, luizlnes, voiles, tecidos para repçsteíros, tecidos bran-
R' ia La "'.' ro M'üller 52 ,.,� I:

cos e pretos, zephír e tricoline para camisas e vestidos, ceroulas, cuecas, u ........
pvíames, suspensoríos, collarínhos: ligas, filó fino é pará mosquiteiro: ren-

I 1°. premio: Um lindo automóvel chevrote t,
.

dão de seda em varias côres véos e grinàldas para noivas. aviamentos para v

} -. alfaiates, bordados e rendas. Toalhas para rosto. banho e mesa; linhas, elas- rl!i��'. i. 'SI
.

Rugby ou Fo,y d '(á escolha dó pre- i

I·
tícos, escovas para dentes roupa, cabéllos e unhas; polidores para unhas, i

)
.�

I.' bengalas, thesouras, leques. Cômpleto sortimento de botõe s para vestidos e

�. P I L U LAS ANT I i .' miado). .

· ca.!)aC0S; !.lp�glj.s de sedas e modernas apPI,ica0es para vesüdos, O MAIOR
.

,

. {( 1-., I, 20• premio: 10 ca ixas d e Cerv"J·;.I_ C'«J:t!1nrinen- .. " .

. E O MAb',COJ\.1PLETO SORTIMENTO. DE ]\I[]!;IAS. Especíalldades em . oer- n - v � ce ... ,

Ifumarias; sabonetesvnasta paradentes, extractos, loccões, fOtIges, cray.ons; I SEZO N I'CAS II' II/ ,se p�l Clé}.rinha 0'1 Oazoza
sabão. para barba. pó de arroz, agua de 'cologne, ·talco, pó, p'asta e liquido .'..

» IGaby para unh�Od01; navalhas e laininas Gillet; estojos Gillet, grande re- . '.
,

. 30• premio: 5 caixas de cerveja 011 gazoza.

1_
;���Ge�Sca��R�s,��������:50�; l:eO��i fino, nikelados e fanta-

"',

E' O �n�[o rel�edlO 0f,ube cura I II 140 a J 5°. prell1io: 1 caixa-de cerveja oJi gazoza cada um.

'I I,.
zift. O fIlaior.e o mais bem escolhido sortimento de gravatas! � S!2Z()IZ�� .ma e�as e e riZS I. r Peçam sempre,/as mar.cas da .CERVEJARIA. CATHAB.I ,II

. Grande liquida'ção de canüsas de. zephír e trícoline 8 �. mrermlhmre:s. I I I '

Nr_NSE eXigindo sempre�. os co:i!)ons,' \ I .

. ,15$, 20$, 25$, e 30$000!!! � P H À R M À C I À I REPRESENTANTES NESTA PRAÇA:' II I

li�}�!1����;J .�. J�:.zd�o;:::: Iml� A�SE��G &

c�
rTE��l :yUAS=:G��ISIN Ia i'Es:í;;:�;;B;:ho==1
� � ·VENDE.SE urna hannonica I. . .professor aux liar. .

. J:� _fàz ruim o fogão ,e enfllmaça � cosin,ha! ��'. to cd�rof1415atica3 ex!rang6,eoir3b, bôa� I
Tendo flldo dlplomado pela Academia,' de Oorte

r.i Qu u' 'e f nc
..

e ben o Qeu fog'lo e
con�11 o teclaj'Jse alxos. Sacchi, de São Paulo e tendo da mesma

�
em q _Jzer qu U CIOn,

.

1 '. c .í{ A tratar com o proprietario Lou- •

� não. qmzer ver :ma bella cosmha enfumaça-

.� renço Aimeida, no RIO do Peixe.

I
obtido lii.;ença para leccionar convido :,

� d3C'IAaçl1,SasAsuas AenScnmS�ellEdasB;dU�' leRUhaGna � II�NW'" F��ne:�ó;�'I
� á�����a:s[�:y;�!:�e(:��t����:y-

l".l
a vÍl'em em míl..lha 1'esidencitl i:l

�
_

> �:;� Cha�utos � Rua Silv� nr. 27
_

'os melhores

, .. ,

, qualidade. .mll A' venda na ca." ':IS�'ATTÊNÇ"'7-i�.. 'FOfllece:se a domicilio!
. 111�:.!�l .

'
.

.l 4

:

�������������;l:1i���������):;!��§S���.o I I:
A CASA V I C E N T E B U LSO N I

Vende-se por preço bastante:
,. • ,. 1 Está fazendo verdadeira liquidaçãu em sua secção de

Srs. ' Sapateiros ,alh�K, vilutajoS?s pc}bSlve.J":, lJão e i l1?OU1CO, uma carroça eve, qua- i
" fazendas v!?ndendo a p. reço de f;:H:tupa todo o seu

mal;;; ueceSSarlo aS ofhcltlas dE' II Sl nova, preparada para 1"_ ,

A F h
.

N' I' C, k d
. . I nrande, variado e esco!hído sroc!{a rl<'it � <lCIO'na (Ale ,a ça- calçado mantl-'rem stoc e cou-

I
ou 2 ammaes,. anelOS COm pou- � �

dos em R!u'rrJenau (Weissbach) ros vist() os. cortes (lU gu;;;peas 'I co uso e '1_ parelha de
. egu�s. 1;]. ��-: .

mantem' a !ahticaeàll e a' venda
sPAr,PIU fOAr.D AC,t d._ os prurnptos f'ara ",' ., .Informaço.es l�lesta. redacçao., �.c, .

d t d
'

.

1 � Recebeu meias de se,,da modernas, I)ara senhora,s ':
e C0f ,es e ,couro nalllona e flOI na f?rma f\ s()l�ar. .' ����������������� I liestrangeiro, para st'nhoras, ho' Deposito--Plll Ita,lahy para vrfl-! � ffi. D'lI/O

....�.iI� ,11"'<> �: I
h'Jmens' e creanças que vende por preços recluzidús

meus e creança8, trabalho rnoder da por at.acado e a VrlrfJO. I r.� fí<'4.,�' (;,k\,.,IA, i:'iii ii r V�sitem pois a GA�A BUlSONl que se re'commel1da pHIGS
no e 'apt-'rfeiçoildo em todas os [I d' S h'd

' � � ..� .

au 10 C mil er . � .

�'I
S�I.!S optimos' pl'ec,os e pe!a superiom!ade de suas

tamanhos, qualidadt' e g0StO. Cha' .�...-_... ,=.,,�, '., ... " .. :, . ''''�'' I í"'.A FRANC!SCO n:ANGEL!' �;
.

W::1,se. à, attenção de V. S. para 'VENDE-S� u.ma «Victr,ola» I� RUA TIJUCAS S IN �.!
mel·cadori. § l\

as grandes vantag"ens que v<)s oi, tYPQ,poltatll,po.r180.$OOO.)� Advoga causas civeis: crimi- .�I R H '1' L ,!1.6ferece eRta mercadoria, poÍs alein acompanhada, de vamos dlSCOS. j � naes e commerClaes. � I . ua. are! 10 UZ:,,�
>

de ser vendida por preços os A tratar com Jaly Fões. ,��
.

.

.
.

li-a �����:.�;::;"m�_�1I

IJo;e�; es'p�;;;ço'��;q;;Prcle;a;�;S;�! itid;de��!
'm" Attendei ao que vos tligo: Pensae bem que o melhor, o mais util, o mais lindo objecto que podeis ter em vossa casa �omo fonte d,e renda, é uma maravilhosa SIN-

I
GER. 1) POl'l!lue, como machina de costura, é a SINGER a melhor do universo. 2) Porque o dinheiro empregado em uma SINGER dá melhor juro do que o deposito em qual­
quer estabelecimedto bancari�,. quando com ella bordamos ou costuramos, dando. em 3 annos capital e juros; 3) Porque, uma machina de costura SINGER é essencialmente ue­

c�ssaria em uma casa de faI!llha;.4) Porque, a SINGER quando bE:'m tratada, tem a duração de 50 á 60 annos, passando de avo para netas. 5) Porque, pela sua construcção, a

';'
SINGER reune o bello ao utrl, pens sendo optima fonte de renda é ainda um beIJissimo ornamento para uma casa de familin. 6) Porque, somente a SI ....IGER pode ser adquirida,

COm a maior facilidade por qualqu.er �essoa que disponha de um ordenado ou que saita bordar ou costurar, devido ao systema de pagamento por prestaçõss. 30$000 é quanto
pag_a mensalmentE:' a pessoa que adqUIre uma SINGER em prestações. Pensae berp., 30$000. Quantas vezes em um baile, n'uma só noite, gastamos quantia superior a uma pres­

:" taxao merg;al.da incorrip.al'avel S]NGER! Q.wutas vezes em cousas futeis, vae,se quantia mais avultada do que a que seria necessaria para a ,primeira' prestaçõo de tão util
·

�bJecto, que é a SINGER! Donzella:s que sois noivas, pensae bem. e fazei ver aos vossos noivos a :necessidade de uma SINGER em casa, não 'vos descuideis disso, quem vos

,1,
aconselha é o. CLAUDIO;' Previno a.minha conceituada rregyezia que recebi um �ortjmerito novo e completo d.!\ afamada GEytMAN.IA, Il: tinta nlaravilhós� ,que .torna novo

I
qHalque)' ves�ldo v"lho e manchl1do. Agulhas, Bombons, BebIdas,

BaCk,PUlver,
Bastidores, .Balas embrUlhad,',as" Brmquedos, CamIsas de mela, Ceroulas, Charutmlios, Clgarros, ChO-.colb.tes, CadeIras, Cerveja Bavaria" Chapas de fogão, Camas, Colchões, Calções para banho, Drogas diversas, Extractos, Essencias de todas as,. qualidades, Groselhas, Graspa.

Lastros de mola para cama, Licores, Meias, Moveis de vime, Moveis de cipó, 01eo de machina Perfumarias, Placas esmalt.adas, Sabonetes, Tamanéos, Vinhos de uva e fructas
Vinagre,

.

Xarque da Companhia Swift, todos o,� artigos acima o Claudio tem à venda. Escrlptorio: Praça Vidal Ramos 7-ITAJAHY
)

1ili�����o;�������!,;,��::�'������·::aw;K·���!Z.�,�;"'���.
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'Sahida pela manhã \

'liEZ DE OUTUBFUJ I p:m .. L.p'·�·�;�, :! G ii l� �QJs V; 1\,emó.njO

Paqueta Itaituba a 3 Paquete Itaperuna a Z! � AiACH IFã j;"Y+-,t"'� �
I �yit

'. . fr�i...:;�.,/ �� é esperado do norte no dia 3 deU Outubro seguindo para florlanopo-

�:�::: :!:�:��na : �� �:��::: ::�J:. : g I �����e��1���e��-' ',:",.,:=_".�,�:"",�,�,:,;,::,,;,,:,,�'�,l:;,',: _

li, e Laguna.
O CARl1UEIRO'

.

Bscatas -S. Francisco, Parana- Escal/ls--florianopotis, fmbi-I dos especiaes obte- ':(
, ' ,MURTINHO

guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e tuba, Rio Grande e Pelotas. I ve com resultado a
é esperado do sul no dia 12 de, Outubro, carregan.m para o Rio,

Aracaju. i
II t f J

:;'l!

I exce en e ormu a, :;;}� NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
A V I S O II

de suas PILULAS :í'

I
tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeaçãoMACHADO con- '�em São Francisco.

,

M "I tra sezões. "1Recebe-se carga e valores para os portos de Victoria, aceto, ,Cc' Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á rua
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará, Encontram-se' em to- c,� S.: francisco, com o agente José Alves Pereira.

I 1 I P t AI b ld -, das as nharmacías '.�1 �

com oaldeação no Rio de Janeiro e para ar o egre com a oeaçao I EM IT"JAHV, NA
,.�

ffiS2S2S252S252.=;�.,S2!:J�=-.�.'!=='====,==== i:==�no Rio Grande-c-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, eS-1 PHÃRMACIA �q U1

::1=<::0 ""=<::O:.::l======L;;.::J<::O::Jl:::.u
quina da Rua Silva. CRUZ COUTINHO � R BlegancI3 feminina ��i�Y�'S�s ���l;�l�� ,

iITAJAiIT'HTEL� i �roveíte� a O����íãO ��. preçMIl ;:canR;��OdOp ;;C'P�ld;�ti� �;��� PS; .

I.
(O antigoHotelBrasil,completaeradicalmente reformado) I \

i. Vende-se uma fIuitanda
h�ua Lauro J\t\ül!er 17-Caixa postal 59 i sortida, primeiro ponto des-

[}j
à rua Pedro Ferreira N'OI 12

I. ,

. Proprietarío: J. silvai
�: : ta c.idade, fazendo bons_ ne- [S25252S2.S25'2S'252._
"

�faCf��.��!��e CC:3� �t1��� UM CftNCRO SYIDHILITJCO NO kift'RIZEste hotel; situado no melhor ponto da cidade, ..... 11

I.'
dispõe de excellentes acommodações para os srs. : Pedro Ferreira nr.IO com o �9 annos de soífrer
viajantes que têm ii sua disposição vastas salas I! prop���.���,�. A:�,i�es Osorio ,

especiaes para exposição de suas mercadorias:

I:A 1\
Mão eu velheça tão Gado

ril Quartos com [anellas com vista para o mar.

BANHOS' QUENTES E fRIOS

I!,'"
Cosinha-de primeira or.iern. Refeições

varia,das
preparadas

I', II' com rigorosa íiscalisação e hygiene. Encarrega-se do forne-
cimento de refeições a domicilio por preços modicos

,f&·>%§!!I%l§t::·�·�1:'::II��·�§MMY·"âí§'!!iAí\\#:,�

Companhia NaCIonal
Navegacão 'Costeira

LLOYO BRASlLflRO
A mais importante Empreza de Navegação

da America. do Sul. para transporte de
.. cargas e. passaqeh-os,

Para o Norte Para o Sul
LINHA DA LAGUNA

Sahida á tarde
o confortável Paquete

ÁspiI ante Nascimento

r������1?������1
---------------�' �---------------li

.

B A·LSAM O
'

I�I
.' Nínguem deveria andur mancando na

II�I,I IJ�!I',1 Idade adulta, por eu usa das dôres nas

� cadeiras, pontadas agudas e molestia s

""EGYPCIO Bl1KRO produzidas por desurrunjo s rnnaes

'I�I ._.. . U I�I N'l \'errLde,o ex('ef�so de trsbutbo e
•

as prooccupações eu raquccem os rins,
�

{:r�
�..,. bastante e POL' isso estes não purificam

I!JI I�II o sangue de venenos -que são mui irri-I•
" tantes, podendo endurecer _as a rter ias ,

IO üRANDB RE,WEDIO DA ACTUALIDAD'E I pruduair
molestrus rio coraçao, rheumn-

l�' cura as moléstias do fi! cas intestinaes, hernor- .1[1 i ��ml�;i��:�a, calculos, hydropista e

mal,T estomago, fígado, dos

[ rhoides, dores nas cós- T
I'
Não deixe que a fraqueza de seus rins

J I�I Ll'faç.i envelhecer tão cerlo. Deve-seintestinos e do syste- tas, dores abdominaes, �! sentir forie e activo até a verIadeiru
ma lymphatico como' pa l li dez y, i velhice. Tome as PILULAS DE FOSTER

:'I�I
' . l ,emmagreCl-

I�I' nara .os rms. São feitas unicamente
! indigestão e digestão mente, ictericia, incha- . para os dns fracos e tem dernonstrs d«

, . . .

fraca, arrotos, dores ção do figado, calou-
.

o seu valor de um modo marav.lhoso ' Jose Mana ereira da Siiua
,

"II", d t 't

[I
h-I' d d Ifl' em rnjlhares dI' CHSO� em todas as I O abaixo assignado, morador á Serra dos Tapes, Municipio de

'! e eô ,omago, voml os, os 1 lares, ores e ii I partes do mundo, Pergunte ao v isiuho , [Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, vem por meio d'este relatar-vos
I caimbras do estom8go,'I cabeça provenientes do I

I uma curá extraordínaría que obteve com o famoso' ELIXIR DE NO'"

II f
.

b' 'IIII- rn�·--·== ,�Ir. �. GUEIRA ", que V. S, em tão boa hora. descobriu. SoUrendo eu, durante,.� nauseas, asno,o struc- I estomago, erupções cu- .0'1/ � 1,'�Lli Ll\,'''S �h: fOSTER
I
longos 9 anno.s de um. cancro syphilitico, tendo perdido todo o nariz,

� ção, flatulencias, coli- � taneas, eczemas, etc, �� I � p.q'tA os R!� S • parte do maxilar sl!perlOr, amygdalas e muco�a �a garg�nta e, tend?

I�I
'

!i>::1��I'
"

,

' ,

,. , �j

I
exgotado para a mInha cura os recursos da SClenCla medIca, consegm,

i:
• ,"C "�.,, • f:�_;;�, depois de lon�os soffrimeuto,}_mrar-me com o _uso do gran�e depurativo

I�I
Lioslloiado pelo D.- N. S. P. �ob n. 2.731 em 26-6-924

1�11'
.,.��.��"'����- ' ,� ,��u!r���i� <��'�i���o��s��?ad���: ����dov���e��ie�aI:�:�·u�o ��e���

. . Empreza Cunha I deroso remedio, cedendo ans poucos ate que hoje graças a Deus e ao

Encontra-se em tndas as .Pharmacias e I vosso poderoso «ELIXIR m; NOGUEIRA », estou radical e completamen-

I�I
nos negocias do interior Itl

Linha de Autos .e Autos- te curado, causanao grande adiniração a todos que me conhec.eram em

! omníbus de tão desanimado estado, devido a gravissima moles tia que me la consu-
" I mindo, E' preciso accrescentar que sou pobre e durante o meu. trata-

I�I
Agencia geral e deposito para o Estí\do de S. Cafharína:

I�I
ITAJAHV a BLUMENAU ment.o nunca deixei de trabalhar. exposto aos rigores do tempo, visto

I
Sahida de Itajahy -ás 6 112 horas ser a minha profissão de lenhador das mattas. '

'I E E H L E i) S
Sahida de Blumenau ás 13 horas José Maria Pereira da Silva

If � n III
A linha ê servida pelos ·omnibus Testemunhas: Setembrino Ghagas e Thomaz Gosta.

o

� 6 e 7 e dispõe dos automoveis 3,:; NOTA: -- Authenticado por um medico.
.. .

. ! eJO para viagens a qualquer ponto O « ELIXIR DE NOGUEIRA» do Pharmaceubco·Chlmlco

I� .., I�I·
do Estado. João da Silva SiIvein é o unico de grande consumo e que é en-

� JARAGUA DO SUL . SANTA CATHARINA � l· PROP�IETARO: 'contrado em todo o Bra?il e �ep�lblicas Su� American.as. ,.

IIL__' �_ .. (-
, _jI' \ AntonIO C.U_flha. I

PDder,oso ar!h-syphlllh�o rz anh-rh�rzumahco.
����,��tf�j,������ ITAJAHY--R. HercIllO Luz,69 Grande Depurativo do Sangue .

..:meee:h:>*iiW::'" .g ..>iwla;m.....;:iiI$f4II(.. ..".,.,...-.��.,. ac..)ifMiW( ..w ..* "Y' c:··�·�·��·>k*'*fMK·re .�. # .,

Musicas para piano, cordas para violão, bandolim ,e violino, (I mais completo sortimento de papel crepon �m cores e á phantasia, Iencontra-se na Typograpllia d'O pHAROL.
·Oarimbos de borrachas, machinas de datar, numerar, placas em metal amarello ou branco, a Typ. d'O Pharol aeceita qualquer en00mmenda.

,

Adquira, sem perda de tempo, um exem;:>Jar do ·SECRETARIO MODERNO, de J. Queiroz, guia indispensavel rara cada um se airigir na vida sem auxilio

I"de outrem. Edição de 1921, cuidadosamente revista por um prorofessor de portuguez e completamente refundida e melhorada de ac:cordo com ° Codigo Civil em
.

vigor. O tJ_lais completo trabalho sobr: conresp�ndel1cia comrne�dal e famili�r, trazenJo modelos para todils as cartas e requeri'nentos, alistamento e sorteio militar,
cartas de fIança, modelos de procuraçoes requerImentos e oet!çoe�, formularias de casament,), etc. etc. Ven le-se no O PHAROL. .

,

'.

··>êWMi{··:se @Ç·�6):iilIIiMW«�t3MêiK··" +w ...:m'teít.� eiC,,�·5E§1#itt.. ·S*Me .�.>MiJC'l:::tzMii'«í.�.�6A iiiilC··2§44!iiC!�.
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